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2015:
R$8.323.422.000,00
Entre2015e2020:
R$4.081.858.000,00
Entre2020e2025:
R$998.799.000,00

O caos na Mobilidade Urbana
na Baixada Santista aumenta
ano após ano. O excesso de
carros, o transporte público de
baixa qualidade, o aumento
nas movimentações de carga
noPortoeafaltadeinvestimen-
tonosprincipaisacessostorna-
ramaregiãoreferênciaemcon-
gestionamentos. Santos, São
Vicente,GuarujáeCubatãoso-
fremmaiscomoproblema.
O Plano Metropolitano de

Desenvolvimento Estratégico
da Baixada Santista (PMDE-
BS) traça metas para que, em
2030, ainda seja possível tran-
sitar pelas ruas das nove cida-
des. Uma delas é tornar as vias
macrometropolitanas, de for-
ma a ligar uma cidade à outra,
adequadasparaatendersatisfa-
toriamenteàsdemandasdeveí-
culosdecargadepasseio.
Projetos para aumentar a

fluidezdo trânsito ediminuir o
tempo dos deslocamentos das
pessoas entre os nove municí-
pios daRMBS tambémdevem
ser encarados como priorida-
de. A ideia é conseguir uma
queda de 20% no tempo de
viagem, seja qual for o tipo de
veículousado.
Outra regrabásicaqueopla-

noratifica éaumentaronúme-
ro de usuários de transporte
público em todas as cidades,
ampliando em 20%as viagens
realizadas em coletivos, em
comparação aos dados do ano
passadodaEmpresaMetropo-
litanadeTransportesUrbanos
(EMTU)
Por fim, aumentar onúmero

deciclistas, implantarumsiste-
maferroviáriomacrometropo-
litano de cargas e de passagei-
ros e reduzir em 5% as viagens
realizadas por veículos entre a
CapitaleaBaixadaapósa inau-
guraçãodo trem– confrontan-
do-se essa previsão com os nú-
meros projetados para 2020
pelaconcessionáriaEcovias.
OengenheirocivilPauloCar-

valho Ferragi, conselheiro e
coordenador da Câmara Te-
máticadeTransportesdoCon-
desb e assessor técnico da
EMTU, lembra da constitui-
ção geográfica da região, que
tem limitadores naturais, co-
moomareasáreasdepreserva-
çãoambiental.
“Aumenta o número de car-

ros, e a Baixada tem limitado-
res. Até quando vamos
aguentar esse crescimento?

Só vai ter solução com gran-
des projetos, e o plano coloca
essa questão: açõesmacroes-
truturadoras da região. É o
caso do VLT (Veículo Leve
sobre Trilhos), que vai ali-
viar um pouco a carga. O
plano foca em ações que não
favorecem um município,
mas vários”, opina.
Ferragi percebe retrocessos.

“Odeslocamentoporbicicletas
caiu, assim como omodo a pé.
Isso vai na contramão da lógi-
ca, do futuro das grandes cida-
des. Aindamais quando a Bai-
xada é plana. Precisamos de
açõesmais efetivas para rever-
teressasquestões”.
Para ele, a mobilidade é o

assunto principal do momen-
to. “Em qualquer lugar se fala
disso.Mas,naverdade,amobi-
lidade é um todo, não só um
VLT.Éumprocessomaiscom-
plexo e esse olhar é importante
entender”.

DEMANDAS IDENTIFICADAS

O plano cita a falta de instru-
mentos de planejamento de
trânsito atualizados tanto nas
cidadesquantodeformaregio-
nal. A conclusão é de que os
estudosexistentesnãoconside-
rama sazonalidade de cargas e
amovimentaçãodeturistas.
Conclui, ainda, que os inves-

timentos no setor são concen-
tradosnaregiãocentraldaBai-
xadaSantistaeemmodaismo-
torizados: a maior parte das
viasmetropolitanasnãoédota-
dadeciclovias.
Como o grande crescimento

da frota de carros e motocicle-
tas pressiona o tráfego princi-
palmente nos municípios com
maior dinamismo econômico,
como Santos, há necessidade
de alternativas, como o trans-
porte hidroviário. Além disso,
são fundamentais,mostra o le-
vantamento,obrascomopassa-
relas e pontes nas rodovias que

cortamaBaixadaSantista.
Para o assessor técnico da

EMTU, as rodovias têm o pro-
blema do transporte de cargas
e a maior dificuldade está nas
pontas – chegada e saída dos
caminhões. “Juntam-se o au-
mento constante da produção
ea faltadearmazénsparaesto-
car os grãos. O caminhoneiro

carrega e manda tudo para a
estrada. Ele não empaca nas
rodovias, empaca na entrada.
Então,oproblemaestánalogís-
tica”,comentaFerragi.
OPMDE-BSespecificaadifi-

culdade para a adoção de esti-
mativas no setor de Mobilida-
de por causa da falta de planos
regionais consolidados, dife-
rentemente dos outros temas
trabalhadosnoestudo.
Ainda assim, foi possível

identificar a importância de
um sistema intermodal, onde
os meios de transporte sejam
interligados, a implantação da
ligação seca (túnel) entre os
municípiosdeSantoseGuaru-
já e soluções viárias de acesso
aoPortodeSantos.

TRANSPORTECOLETIVO

Ferragi acredita que a estrutu-
ração do sistema público de
transporte vai atrair passagei-
ros que deixarão os carros em

casa. “OVLTvai terumpapel
muito importante nessa
equação,massozinhonãore-
solve. Santos tem problema
grave de estacionamentos.
Precisa ter um plano para ti-
rar os carros das ruas e au-
mentar fluidez. Melhorar o
transporte não passa apenas
por ações estruturantes, mas
projetoscomplementares”.
Segundo ele, a Agem estu-

da, atualmente, umapossível
parceria com a EMTU para
apoiotécnicoaosprojetos.Es-
sarecomendaçãodecoopera-
ção consta no planejamento
estratégico. “Se o plano não
for levado a sério, com a
destinação de recursos, será
muito critica a situação da
Baixada em 2030. Os gover-
nantes precisam tomar para
si as ações e achar um plano
de investimentosparasupor-
tar os projetos ou vai parar
tudomesmo”.

Épreciso levar a sério o

tráfegourbano

Sivim

Fluxo intenso de veículos em São Vicente a caminho de Santos: uma das propostas é tornar as vias macrometropolitanas, de forma a ligar municípios da região adequadamente
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Movimentomaior de cargasno
PortodeSantos, carros demais
nas ruas, trânsito cada vezmais
difícil: só oplanejamentoregional
bemaplicadopoderá resolver isso
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